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SALVES.

('orla.

SCENA UNICA.
Sabe Garrapato ; e Çarrrpainha.

Car. 	 Inha Catnpainh•a , tejas betn aparecida co-;
mo día de patcoa pela nsanházinha.

C'amp. 	 .^ t'ois tanto tempo ha que me naó vías.
Car. Sim , hum fó intiante que me vejo auzente da

tu.a vida , me taz no cornac-5 hum naó fei que.
Candp. Deixa-te de loncuras , vamos ao que trn forta

das-me noticia . dos Noivos?
CGas •. I ilm divia eu proguntar ; que veio cá fazer o cria-

dó de Rod rigo ?
Cano. Veio trazer huma condecinlia con hum caó-zinho

á Senhora ; olha , he a coutã ma!s linda, que ver le Ocie,
h e muito pequenino , e faz corzas , que faz encar.taro

Car. Como le chama á tótó ?
A	 Comp.
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Crmip. Di:mante.
Lar. Diamante fe chama o tal lambedor, he joia de al-

to prtço.
C ,mp. Ol ha, contou-me o criado muito em l'greelo , coi--

zas da "S-mhora Lodovina , que Lile del/tul IuÇenía:

eu a arrenego , fe cá- eítá tuais tmpo me deixa

zica.
Depóis que fe foi a menina, já vejo ella caza foc-

cegde ; criando cá eítáva me parcia lit0i111111a Allán-

.dega :Jcejito do Mercado': com. as-.amnitras ,

das fetias,dachiá o Capelilta com as tiras de todas as•
qu dalli o Genovés das Olandas , dacola o
Heip_nhol . cuál a pedraria falç , da outra p,u.te a

Funceia cona arpomadas de Parí  , daili_ Monhur Pa.
roquier para ihe tázer o born pentiado á marrate , da;
cola o aFendiz do çapateiro roui porco, e inui lujo,
pediodo arnolnadura . .da obra ,ern fin • cita caza era bu:-
ma Babylnnia., poís cada huoi dos que vinl-iaó talla- .

VA de ditnrentes lingoas ; ainda ilálj pollo Crer que

ettl cazada , LVOU- hunia boa mulher de governo,

Camp: Na verdade me tazern rir timilhantes cazan:m--

103 va6 ellas meninaS eridas com as modas ferem
donas da fua clza , fem faberem . nada de governn ,

c he muitas vezes o motivo,porque 'entre os cazados lec-
. cedem immenfas defordens ; eu naó hei de fer affitn

refpeito de governar hurna caza, vou aleara juba.
lada , bem te pódes chamar ditozo , nieu Garrapato
emn cazares com huma mulher de tanto juizo.

Cor. Com ilfo me allegro imito nem eu tomaria efla- -
do com hum panal de palha , que de nada me fervif-
fe, deltas bonecas da moda, leí-Nos de papo., e man-
tas pelo peteoço , cona- couvos de pintos por carapu-
ga , que fó -tem o ,penfamento em modas . 9 em caf-

quilharias , deftas nari quero eu para mulher , tu illTh

que ,és fizuda , e muito grave, te namoras he tó :a ef- •
te cadaver , que aos mais homens tens aborecimentø.
mortal naó he affun minha rica Campainha ?
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, meu amado 5 en havia minorar a outro ? O CC° me

livre , nunca goflei de handDlhos.
Car. Tomara já que chegatle a hera em que todo foffe ten.

talnp. Oh , que taó 'rica fineza , quanta inveja naó te-

raó as -minhas 
b

amio.as fabendo que efiou cazada , am-

da b,..m , que heide fazellas rabiar, e morderem-fe

de invep.
Car. AlTim he dizes bem ; todas querem cazar, alIiin

" nofia ama, por ifib com o marido an-da cm defordem.
Camp. Pois --naó he' ,de ter afIim „ fempre hei de viver .

cm paz com o meu CarrapAo o ente rico maticiinho y

a (II" 'tanto amo 9 tanto. 	
Car. A i , ai , -que morro , n:::ó digas más.
Camp. Oh que riquinho confórtee
.Car Oh que epoiinhadcfta alma.
Carhp. Quarido formos c,zadinhos.
(t9r. guando amor nos ajuntar.
Ambo!. Havemos muito contrites

	

Sempre cantar , e bdillar.	 Pab" fe.
Sabe I). Perpetua, e Tiburdo.

Tib, Que ciiz volié a in° D. Perpetua , he a bue crin-

gaó que den a tua .fiiha ,	 .meu genro , que nr,6

tabe ftzer	 , e que fá pertende efitado , detcangol
—e paraltiar , diga quem ton defla delordern a culpa ,?

na6 he a rná erina() que lhe tem dado ?.

D. Perp. Hora riaó fija rebugento, a pequena he de goT

yerno.
He de gnverno ? He 1 um dardo, na o diz of-

hm leo marido , mas que ha de ter, te vollé inda corn
ella idade , quer itr p3ralta quer fazer -flor entre as
modo-rus ,- ce entre as ioucas , para inether fflar , an-
da . quer os rabos-levas dos veeidos , aindl quer cha.

pelinho de peló Com fiVella á malecza „ teraz a. cabe--

ç.za tricaxada em hurna tOca ou bot-aca , teita de tt,t, tá ,
lenço de pepo , rn4nta pelo -plì ço , cm fin, 9 Lfirrla

perIllta , a finls , que legeia os lees e.xemplies, can ¡tala..

petas 1I1h11dS -piz -das	 agela-p,r,	 e mal o te.

riu , alud.] quzr fet b.rndalh a ,	 leucaS , que
A 2	 iii•



( 4 )
inconeravel pena 5 no que Ilies he conveniente:

D. Perp. Pois quJ queria ? Haviamos andar co:no vollé'
que' he propiamente a imagem da antiguidade ,
chapéo mui pequenino , acabeleira grizalha , que de.
anneis já na6 tern turno, huma grama á antiga
zaca de afana afifia , lama, veftia mui comprida , can
algibeiros de vara , huns calçois muito julinhos nas
pernas	 , as meias inda cona rollos, á moda:
dos Affoncinhos na era da mantuana , as mais das ve-
zes enverrugadas Con humos fivellas criangas , cm fi-
nta de huns googos , e cortados 91patos , cm fim hui]
hoinem que fe repre&nta nelle o feculo pallado , que-
tia enta6 que Ara viveflemos , andando fempre á jar-
reta ? Coml fe enana , a moda he COiZA bella , a to-
dos mui bem agrada e a lirretiffe aborrece, e a to-
dos exelpera.,

Vb. Aborrece aquem he louco com mulos de fardos,
tem	 m. dircuti,lo o ponto da paraltille cona toda -
a perfeiga6 mas defimilhante trato, e Lizo tem

praticado ; porque elle afno tem a culpa , fe en
logo que por minha ilifgraga com tal mulher me ca-
zei ,a puzera na obfervancia dos eflatutos do bern viver,
logo a Senhora Doutora na6 feria pliquitreca , adonis
e aperaltada , mas fim !caca–a, feria , e bem procedida.
Perp. Pois foi cm vofié difgraga o cazar comigo ?-

Na6 fe dá defaforo maior, , éu en he que tive acul-
pa de vir facrificar-me em fimilhante captiveiro 5 ef-
tar vendo fempre á minha ilharga hum velho emper-
tinente , hum jarreta, fem gofio 9 ateflir fempre , fem-
pre tabaquento e por fim hurn -nojo , feudo eu hu-
MO peralta , que o rnefmo ieve pó me ofFende, e cha-
ina-fe difgragado ? O que cu lamentar devia tive ti-
ve muitos cazarnentos . , homens ricos, e abaffados 1 e
a todos dei de ma5 , fó para cazar cona voilé , quem
tal adezinhara naó ha noivos como galantes ropazes.

Zib. Tal lho de parace o dérno eu eflou atordido do)
quanto ¡he tenho eicutado , e falla V. m. cm cazamentos?j
A hi nelle	 rro, eu ainda que fou	 fou ta,thl ,

a
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(S )
fou muto girio na6 como papeln6 9 e fó Ihe digo,

que nitto de cazatuento ponhamos pedra em lima,
e o que efiá feito ; ella feito , efìa calva já eítá mui
calva , creio que me entende , explico-me quanto batte.

D. Perp. Que me vem a dizer neilas palavrinhas pre-
&les ? Acabe de vomitar , que tem que dizer de mim ,
que me faga córar as faces ? Seu livre de futPeitas ,
aqui 'la() ha que armilar.

7:16. De fufpeitas fui eu livre , e por iflo com V. m. in-
tentei tomar eftado., fenhora vá de vagar, olhe fó o que
digo he , que a cauza da ruina de lua filha he ella
cabeça 'out:a , commi011os de C112.0.

D. Perp. Eu nunca me vi.taõ iniultada de vollé diga
havia contentir, , que fua fililí; anda He como huma ve-
lha , que na cofinha trabalha-fe , que varrefié e que
cm todo o mais trabalho da ciza le•ernprega-de ? Di-
ga naõ era detcredito feu crizerem ,. que fua filha era
fua criada 5. que .aborecia as modas ?.

Tih. Ahi toree aporca o rabo, as internais modas he que.
V. m. lonja naõ as téguir a menina; naó bou louco eu naõ
perito as coifas no ar, (Jai -quanta ao ter criada, p2ra-

, nos fervir a caza 9 trunco inteirei fimilhante colza, pp.
rém , o que pertendia era N'ella bem iducada , capaz-
com o feu encanó, para o governo da fria caza 7 traja n-
do I:j)rn honeftidade, na6 dando awmpto amorrnura ;
que fa6 modas ? .Qut ía6 bandalhices ?: Ern tal coi-

la me naõ falle,	 louca nair he fenfuravel.„
que vofle com elles annos , que dos-lefienta jå
le pareça no trajar. huma boneca de barro ? Cuida que
nati mofi:6 todos, guando -avem ir pela rua faracuti-
ando o beque , com timballes na fentura., para . o.
vefiido eftufarem , diga cuida que na6 da6 rizadas,
guando os olhos p6em no maldito xapilinho ? E que:
na6 dira6 mil vezes , leve o demo: a lantupeia da-
quella feia carcaça parece-me hunla fantafma eutros

dira6 he loucura dos annos, lizera6.1he aquillo por citar- -
neo, diga parece-lhe ifio bt in ? Na6 feria melhor eltzs
ditos evitar. trajando honeilamente l e proprio do feo.
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caraaer? Enfinando afrim fua íiPia , agora para nata'  vi.
-ver cm dilgoito com iéu marido ?

D.Perp. que deigolto	 já eflá mnito tartaruga
já ettá multo velho,	 ern que bu velha	 ;

em que fabe que o meu genro viva deigoíto.

zo com a miraba amada filha ? Elle cazou multo por
lua vontade. , tinha ihe muito amor, e dezia ,multas
vezes , que tenaó confeguifle o ter teu marido de pe-

, ,na ettalava, e havia agora ter com ella diLbor ! Vuf:

fò r do valuto os altos, querlhe como alli pro.

prio , fUfoíra por ella como huna crianga pbde aco-
rar pela .papa,

Naõ tem com elle defgoto ? Vive fatist,-:ito ? Bulle

depois V. m. mo dirá ; a inim. inclino me iei -titisma ,
qa: a muláer era o diabo qae naõ- quJiia 'Dais que
malas , e egufa , de trabílhar nada. ••

D. Perp. Trab alar que ‘ oafi he trabIlhar?-Minha
fiiha naõ he fila criada , havia me elle dizer n'o a mim
que eu Ihe retpoaderia 5 que quern quer criadas'. paga.
lhe • e le rne replicalie , t1VeZ 7 talvez, que eit,s tia-
C9 dedos 1112 apretentara ra a cara ; (Mulla titila taba-
lhar ? Na5 fe dá atrevimento maior.

Tib. V. m. he muito tolla , cm tomar-me o recado ha
eCcala , elle naõ quer que ella trabalf.,e para o tervir-
go da caza , pois tem huna ou duas criadas , quer
governo , quer manda, quer honeitidade no [rajar.

Perp. Hora l'he o que lhe digo que butque qu2rn
o atU re minha filha , cm quanto eu fbr viva , ha de
.ier pç:ralt.a , e ha de cafquilhar , fe o marido a 1191)

quizer cm caza, virá •pgra minha companhia e corno

eU calquilho , calquilhará tein percebido ? .Pois caben]
tenia  explicado.	 Fai-fe. •

Trb. Nara • Fe dá . mulher mais loma , ha?). ha cabfgInvais
m-, , ralizeravel	 , ella he que -ha de fentir toda

a f ¡ira d .) j	 he la .nentivel defgrn9	 ver ocria-
tenra dió 3 fuv: fiqas,

e')h huir f . i.1 1 u_710	 d! hola) ion la ho-
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Inucurás mundanas -1- con-) que o vaidezo mundo féga

a citas iiiptes 5 que tanto neilts vfltfl zos lagos con-,

unuairente torpegA; oh quAito crr¿do pulsah o re-,

cato , o brilhante procedimento , e o ler honefl̀ 1 : , he,

e deve ter o unico e vtrdsoeiro timbre de I, „a fi

lha , que conhecendo OCcillaer da obediencia te mol-

da ás obrigagoens do lela dado;	 mal que delta

limilhantes a rninha filha vejo no mundo inimenfas

que á tombra das Máis lonas, e vaid9fas79:,,fervern,

de ludibrio, e irriza6 205 que labem peritar eón) pro-

dencia 9 e conhecer o irrado pertepicio , a que a fuw
matrealidade as ctriduz eill hin 3 o Cut me el conf.-

táncia, netles trabal hos , turna, e mii vtzes < lhe pego
elle don, e que abra os oluos a aljuba 1-4,19 ., para que

deicipe de 	 a
 vaidatie , e defempenhe as, Cbrigalóes

do citado, que voluntariamente lukcen.

Sala cm caza de Rodrig o , tjk.:e Lodnvina.

Lod. L u te adit nauta , si/c. V. u.. ,Stnlior n eti,rólvo

. , :lego no oh ue tito das ce ca210a 9	 havia dar

t6 continuados diigollos, cettamente o na6 guaja por

marido.
Rod. Se eu adiVinhara , Senhera rnirha efpofa , que V.

logo aos cito dias. de eivozzda sta6 hvia ter itren-

da 
d9,feu detnu,z 110 tv &ando tapos., e oh redicullas

bandalhilles , cert.ilinUfite 5 rern	 m hUfli mili-46 me

ajuntava com a lua pciloa ; tras lenah kiouver imen-

da „ eu prometto dar- lhe o rtmcdio.

Lod. Que remedio ? Delta me rio , uevte o nó fepare-

ce de mim , na6 ve-em o ítnhor trtu nowo , que diz

que lhe ha de dar o remedio ; que linda cantiga he 40.4:-

ta a títe	 reipeito.

Canta.

O remedio dos rreus males

Ninguem me Fóde alcangar 1..

1-> c is os lagos que amor trama
Na6 le pódem defruanchar.

Rod,



Rod. V. m. zamba de mim , cuida que o que lhe digo he
graga , o feu inrigular porta mento me tem confüzo ,
e attenurdo , na6 vejo ni minha caza, mais do que bu.
curas, redicularial 7 e finalmente motivos, para em tu-
do fer criticada, e como V. m. difto faz pouco cafo , e

- canta, ao pé da letra, eu 'he modrarei 5 que bel de
defmanchar o lacinho , deixando-a gragantiar a fombra
de fui M5i , a quem deve o enfino que pefiue.

Lod. Oh premetiffe o meu del-tino , que nos goflozos
lares da amavel caza da minha querida Mi , ea folie
fefpirar livre de tantas bifonharras , de que V. In. el-
tá ta6 inveterado.

Rod. Pois	 fer bizonho, o fer honrado ? Ah tempo,
tempo qu tyranno fentimentos fe partica6 ? Digeene
He por ventura louvavel que qualquer fenhora , que •
fe habelita a efte efbdo , fe elquega do que deve alfi,
das filas obrigagóel ? Naó lhe imponando a familia ,
o aninho da Illa caza, deixando que as criadas
das de lebertinagem , e do exemplo que fui ama lhe
dá , eztraguem os bens , que pelo pouco cuidado,
giraó cm defcaminho ? Na6 fabe.r dar hum ponto, fer
precizo 7 até mandar cortar a roupa blanca fóra po-
deudo ficar cite pequerio produdo cm caza ? Nd5 po-
dera chegar a burna cozinha ver fe na defliehmgaó
della alogra6 ; pois as criadas defte tempo fió como
fe fabem , len precizo ( athé de o dizer me eavergo.
nho ) perder humas me las novas, porque indo acortad
lhe oretros de hum ponto, juntamente a cortou pelo
meio 9 e outras mais coufas , que callo por medeilia.

Lod. Excellentiffimo Orador feria V. m. fe iúbille a hum
pulpito encantou-me o bem , que relatou o Mell mo-
do de viver, , e ria verdade Ihe ocho reza6 ern dizer,
que nal, lei fervir a V. m. ; e á caza mis he coufa ,
a que me naõ quero applicar, , pos nunca amanheceo
Para Miin hum dia cm que ab pentamento me vie.f-
fe , cazar com V. in. para fer fua criada.

Rod. Pois a boa economia , o folido regtmen do gover.
no 7 he criada ? He fervir-me ? Hora naõ le dá defafo-
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ro fimilhante novamente Ihe affirmo 5 que com brevida-

de lhe darei o remedio.
Lod. Na6 chame defaforo ao n-teu modo de yiver,na6 teja

petulante, na6 me &faena , eu na6 fou tua efcrava.

Red. Eu lhc moilrarei que fou honrado, vá fer banda-
lha a loa cat'a vá perAtiar com a louce de tua	 ,

o mundo dirá, que fui hum marido pordente pois

naõ fiz . corn dilgotte , o feu martyrio.
1,od. Que confolagaó , que enditivel contentarnento nao

ItCt1:10 neb taó amavel uLticia guando cazei com V. m.
ffern pie me pa receo que rne deixafie fazer a minha ven-
ude catquilhar , ir aos bailles, as afiembléas 9 girar

o paileio na6 faltar nas converfaleves , fazer-me ama-

vel , receber os attencioziffitros cortejos dos que me ob-
fiquiatlem l e por fim viver á moda, fem peneaó de inco-

modo , fempre divertida, lerrpre em comino girecle
hum alegre , e gottozo pafiatempo ; mas enganou-fe
a minha idéa 5 tudo vejo contrario, huma continua ra-
buge , lamia perpetua iuledade em,fim até me quer
tirar os Auges do modernifinno gofio.

Rod. Oh caiptte , ainda mal, que por noíra difgrIga fe
eneontra6 no mundo tantos, e tantos defies maridos,
que na6 tern outro modo de yiver , nem cm fua caía,
entra coufa fe pratica eu fertamente nunca os emit-
tarei os ettimollos da honra confervo e fó os per-
derei quando perder a vida, ern Lama palavra logo
lego le ponha V. m. prompta para irmes a cafa
feu pi , quero-lhe agradecer a fublime efpota de go-

. yerno , que ruede° e lá lhe relatarei , o mais que
.por pordencia agora callo.	 Vai fe.

Lod, Oh arnavel noticia , guante) me he grata, ir pa-
ra acompanhia de rninha 1i? Oh quanto na6 terei

peralta 3 ella he o che fe das modas , e mi6 quer feria()
que ery a imitte , leve a fortuna o fecante do Senhor
frico noivo , fique-te como quem he, porque eu %Tu
retpirar livre vou pallar de hm cmpertuno ePptivci-

, ro a 1414111a liberdade, de delicias.
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Salla ein cara- de Tiburcia fabe Campainfrd.

Camp. Que trifte vida na6 he , a de hurna mulher
teira ? ß multo mais fendo ferva 9 quántas reprehen-
Oes naó recebe quantas agonias naó padece ; mil ve-
ze me , pollo eu. chamar feliz en querer bem ao
Garrapato, pois brevemente me reigatará , dando-me
cm antro eftado o . deCeango que nelle naó poflo alean-
gar, , oh fe folre hoje o dia	 que prazer eu naó
grará quein me déra agora vello.

Sabe Larrapat9.
Car. Aqui me tens todo inteiro , inípirandó de continuo,,

pela gloria de ver d'e teu rollo galante ; por que.m ful-
gir° , por quem choro, e . por guau' ando polio as por-
tas da morte.

Caro, Oh que grande contentámento alcango na tua vir.
ta, olha meu menino, quanti° te rasó vejo, naó locce-
go , e defejo que chegue o dia do nofto cazamento pa't-
ra poder . refpirar..

Car. Oh minha rica campainha , minha &limada MUXa-

xa 5 }lavemos viver muito alegres , com tanto que me
naó Cejas inclinada a peraltilles nern como nolla ama,
que le cafou fem faber de governo confa alguma.

Cam. Na6.ferei deltas, vou examinada no bom regimen
de huma_ cara , a menina era- outra coula nunca goz
amó cm c )flura o comer nunca o provou , nunca poz

na cofinha , e por fina , ler livros de comedias 5 ver-
l'os., e na6 havia Entremez „algum ou papelinho co»
riozo, que logo á Mát naó-charnalle para fe devertir
a madama ; eu_naó vivo affim ; trabalho , cozo 9 engo-
mo , cofiaho , e par fim , pollo dar Jota 5 e ás no Ca-
ber governar qualquer caía.

Car. Malditas modas, de nada ferve a hum homem bu»
ma mulh2r detmazellada , he aruina de qualquer cala
en já ouvi cantar, que huina fenhara que cafou com fer-
to fu ,..;eito , the to TI va os pontas ás meias.gretas , com
retros banco, e deitando en outras humas pahnilhas
lhe cortara prilvira os pés fora ainia pör. lima do
calcanhar, dellis meninas tambem criadas 9 Re0 fjit26
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coitadinhas, en dallas me compadego,pois além de efira-
garem o que o pobre marido com a mal« fadiga adiqui-
re , vivem em profundo digan.° con-i ° infeliz , que en.

ganadamente trouxe para caza -firnithante panal de pa.
lha ; mal por mitn minha Campainha , letu falles

Camp. Ah mee riquinho Garrapato, aftim te agradatle
cm tudo o mais como no -born governo ; mas 'toca a
murmurar, que he officio proprio de quem terve 1 co-

mo fe terá dado a notla boa menina com o fati noivo ?
O Pat berra com a mulher, , e o (nitro dia alhe ouvi
dizer muito encolorizado , -valle embora prozumida
vollé tem a culpa da má crin(), que lea tlha tem

ella com elle gritaria 9 e por firn , vi qtaizi quazi a ir
chegando al-tenla() á unha , lá fe- calara6 , porem fea
gundo a minha idéa o caldo allá entornado.

Lar. Ou eu me engano , ou o tal noivo já tem tido cona
ama dama tais -ou quais ralhos , pois mandou outro dia
cá huin malló com huma carta, o velho pegou nella
puchou dos febentos ocultos, aprelento-os no pingan-
ate nariz , abrio os olhos leu com todo -o cuidado, e
no firn arrancan do fundó da alma hum fufpiro corn
tanta fo:ça , que atraz delle the veto huma tal) grande

,toffe ; que te lhe na6 acudo depresa com hurn torra() de
albear, tinhamos alguma tratada , e daqui infiro ; que
por lá efiá o fogo revolto , e elle a fallarmos a verclade
tem mil razóes , pois a empada tó ferve .de occu par le•
gar, e preftimo de nhenhuma calla.

'Comp. Ainda baila, ainda bem , que de tudo me heide ver
livre na companhia do nieu Garrapato, do meu uni-

co emprego.
'Can Corno andarei efflino com a minha noiva á ilharga ,

nimguem me dará ;arma palavra , chamar-me-h a6 fober-

bo ; mas eu me farei reipeitavel nern o Gra6 Turco

me ganhará.
Capnp. E en como anclare' vaídoza , com o men rana()

pelo brago ; pis guando eu tiver criada ?

Para t•L da nada , naõ quero -mais bocas cm caza , criada
alba tu, e pelo que nuottras , pareces tei axcellante criaa

B a
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Camp. Porque caufa ? Hl° para minl he novidade.
Car. Eu ro digo vem que feus amos la() muito amigos

que fe querein bem , que faõ bem catados , ardem de in.
vejl ; porque delejaõ o meírno eftado , brarna6 de raiva,
e he muitas vezes efta invejoza , quena faz andar tu-
do para traz , neftes termos fejamus nós bem cazados;
mas t'era olheiros que nós atravkfflein os noilos fir-
mes amores.

Camp. Só ella me faria rir, , na6 ferei en deffasnefta caza ;
poi s cauta de agradiallos nunca vej9 ; mas Lin continos
ralhos naõ os heide a t ra vegar , oh quem lora já etpoza.

Car. Oh quem fe vira já cazado.
Camp.. Hei de ter mui governada.
Car. Só com tígo fareí vaza.
Amb. Quem nos dera já goitozos

Ambinhos nhos no nolla caza. 	 .
Namermafalla :fabem Rodrigo, Lodoviiia , e Tibureiso
Tib. V. m. frie ternaturdido con/ tantas couias , que me

tern relatado, eu palmó.
Red. Pois certifico a volla merco que nern a decima par-

te he, do que cm oito f. 'e efpotádo , tenho lo tfr ido
š'eftimodiflirna filha de V. ni.; cm hurna palavra, na6 cui-
da mis, que no feo divirtimento 7 e no -bom rigimea
da fus clfa 5 . califa algurna.

Lod. Falle quinto quizer, , porque en quanta mais o ourio
mais devertimento me daÕ as Ibas palavras , fó lile torno -
a dízer, , que fea divinhara quem V. m era , elle poda)
tempo,que o enfadei certamente ¡he na6 darla incomodo.

Rod. Repara Y. m. nefie livre defembaraga ?
Tib. Oh lá fe repáro ,c fico confuzo l de ver ella mocidsde

como fe vé corrompida , e chtioluta ; ah fila louca , co•
migo naó zombaras tu , ea bou tu Pai , tenho brio , e
confervo por mea brazaõ a honra • en te darei o verda-
deiro caftigo da panca uniló coa" fu marid)
te valerá a louca , e fimples de tul

tod. A m•nha alnada	 ? 	 na ele:ande o Jeflino
que
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a varem ? COM ella gozarei ditozo prazer era a tua com-

panhia , tudo em mirn ferá	 todo gloria , quena,

me dera já pofluidora	 fublime ventura.

Tib. Oh que modo de tallar ta6 afitaado , tu tren efli--

111aLiO filhu ( que aflim 'he devo chamar, pelo unido pa-
relatefco que entre nós ha) nab tenho cm nada COEICInri-

do , para a má _crin() delta afleaada rapariga, os tneus
negocios, os laboriozos interelles ia minha caza , lata
ataz baftantes motivos para me ternarem todo o tempo
kan que me ¿elle algum pata auidar cm coufas fimilhan-

tes, é ITILlit0 mais huina filia , que fó dese ter iduca-•

da por !tia Atái 9 com quena faz Lurna perpetua aflif.

tercia; tras he bern lerto que ella feguie bem o exem-
plo da: itia 9 pois agora vejo, que a imita perfei-
lamente ; tu me parecía, que corn a mudança do cita-
do , tambarn mudaría o genio ;.mas agora me defengano,
e vejo, que de nada rne ferve a minha pena.

Lod, Que rentengas ? Que brilhantes difcurfos fe mane-
ja6 a metí r e peno ? tu we devu anchar de gloria, por ter

obwo de taki detcratifiimas qUeftoens.-

Red. Ex-aqui o que me devora na6 fé deiala de a derultfir

OS feudos confetho que lhe don; mas zornba moftae
faz milito pouco cazo das lanillas palavrav , a t'un vida

eraeta ella , levantava-fe pelas nove , dez horas da manh5a y
chamar duas criadas ir para o toucador ; e de lá na6
hir, fein dar huma , ou duas horas , dar hum paffeio ao
jeardifn cliegar á•janella , ir de novo ao efpelho , mirar-

e tornar a mirar-fe, mudar os lagos das firas 7'e

guando chegava ajantar, mantas, e muitas vezes , via

cm o ¿elogio quatro horas, ficando perdido imantes ne-
gocios , que deveria fazer de tarde, pelo pequen° rallo 7.

que-do jaotar hia a noite , nifto nati queria ouvir hirma,
palavra , depois ou -ern caza das vetinhas ,• ou com ellas

na fua erab francas as mareadas , centinos os galantes -

jogos , cm que a Senhora por mais generofa , quer per.
dendo , quer ganhando , ferapre tinha o defembolto cera

tu 7 e ifto durava até alta noill; a caza lem gOV eT no .eu

diana-



ibandonado , .e por fim tardo erri adual defordem ; nenes
termos me refolvi a entregar-lhe ara libra; pois o rneu in-
terno era bufcar lumia elpoia, que lábendo reger os illeUS
pencos cabedais, viveile corn economia, e naó eltraga-fe
os lucros, que CUM tanta fadiga adquiro efta he a ra-
za6 da entrega, que fago , ficando fempre a mirilla
caza tugeita ao arbitrio de V. m. Como honrado que
afrim o publicas:S todos, e eu de novo o con lego.

Loa'. Tudo aquillo dina en cm huna palana, aqui teto
fua filha , quer ter peralta_,_ ea lou	 e na6 me
ferve ein caza fuftente-a V. rn- porque en (216	 Z.'r0 2

e efcuzava eftar huml hora , atlecar a - gente com tan-
to palantrorio naõ he albur rneu Par?

Tib. Oh atrevida, tu na albina prezenga , e na de tu mari-
do , zombas do que elle diz ; razes ludibrio do que falla,
en chamo tua Mái para fe defenganar ; oh Campainna

Sabe Campainba.
Camp. Que manda Senhor meu amo ?
776. Que logo me chames D. Perpetua e que fem de-

mora me venha já já fallar.
Camp. Oh minha menina teja V. m. fllnit0 bein aparecida

neita fua caza; Senhor meu amo, en parto n ium pullo. F.
Roa'. En finto interiormente eíte acazo mas a raza6 a

ido me obriga.
Tib. V. m. tern mil razões e en no fu lugar na6 fei

o que fizera.
Lod. Forte pena, agora he que eu fou , verdadeiramente pe-

ralta.	 Sabe D. Perpetua, e Campainba.
D. Perp. Minha joia como efiás ?
Lod.Minha cnriffima

Deixemos &res comprimentos ; aqui vc.m o Senhor
Rodrigo de Renginer, , entregar-nos ella Senhora. E diz
que eftá fatisfeito do feu bello portamento , e juntamen-
te quer dar-lhe os agradecimentos do bem que a eaucou.

D. Perp, Ellimo multo, que mi nha - fitha vnha p ira mi-
nha companhia , na6 natceo para fua criada
fangue , tem percebido ?

Tib. Nada «nada nat5 pertendo mais loueuras e já que
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todos citamos juntos eu cxprego os ¡reos fentirrentos
y. m. Senhora louca infeitada , irá para bom CeM en-

to e til. Senhera velho prozumida , boíque auno;
eu fou honrado, e Senhor Rodrigo creio , que tornbem
louvará o nieu voto ) que cliz V. in. a ifio

Roa. Os melindres da honra cnfina6 iío mcfirio que V.
ni. aconlelha eu queso dar quanta iOr bafiante pala
o tratamento de fua iliia cm qualquer Convento e ef-
ta rezoluga6 abraso con-lo filho da fua boa capacidade.

LodElla he pior, que ferá de rnirn fern a ininha jicaMai d p..
D. Perp. En eítou doida que firei fern a minha eíti-

mada filha.	 d parte:
Logo logo qoero pór ifio cm	 láC arrapato?

áabe Carrapato.
Car. Senher, , que me ordena ?_ Oh que bellas vizitas 1.

rrvas v Has eio caza na6 me cheira btm.
Camp. Tudo vai peles ares , intu Carrapato.
Iib. P.,rte dtligente a procurar rneu compadre, e procu-

rador da nonha cr.za , e ¡he dize, que logo me falle.
Lod. Fóra ! líto Vaí develas , que farei rica al fliclaü. á p.

P er p. hicu rico -marido meu Tiburcio luipende a
tua luna n,6 fejus aíltlerado.

7:tb. Nada nada, nem a mim fe Chep,ne ; o treu creta()
penitdo ? Efte acontecime roo de minha filha , logo aos
oito dias de cazada , dará boado , e affim tico latisfeí-
to , e o mundo to.io me luuvará.

Camp. Oh que porde,nte amo.	 dparte.
Car. Eite he o verdadeiro modo de penlar. 	 parte.
Lod. Ah meu	 ? Oh niel• Efpofo
D. Perp. Ah meu Tiburcio
Tib, Nada nada tenla° dito.
Lod. A h S:ribo!' , le o Ceo illtimina aos-que em profundo;

elqueeimento de fi vivcm , clle me he grato, e me faz
conhecer, que os terriveis precedimentos com que millo
galio os meus dias , faó dignos de maior caftigo ; meus
dilos fa6 de huna vez abcrtos , en coohelo , o ineu
erro ; e vés eflimaddlimo .Conloi te 5 perdoai-me os treí-
yarios de huma mofiidade louca e- inft.auada e fe o



i6 )
arrependimento péde em parte resarcir-vos, elle habita
cm meu Conga(), a Hienda fará cm rnim hum exem.
piar effeito ; e vés ineu Pai dilpande de num a vollo nr4
birria; pois en de todo facrifico o meu gofio ás fagrar
das leis, de huma profunda obediencia.

D. Pap. E en taóbern das mi nhas loucuras me arrependol
mais terei peralta e quero reguir em rudo o gol--

to do men Tiburcio en . proftrada a fens pés Ihe im-- pléro o perda6.	 joelba.
Ca,'. Cahio a torre velha por terra com tamanha-tro-

voada.	 dparte.

	

Cairo. Tudo o que- vejo me parece t'orillo;	 .dpart,
'Lib. En eitou confrizo , que taremos Senhor Rodrigo ?
Rod. Eu vendo a expofiçlr de minha efpola de !vivo

confirmo o voto, chelo de alegria a abrago ; ira cm
minha companhia , -e l'era o Convento a hia caza.

Tib. Do mefmo modo eltinciarei minha mulher, , e o paf-
fado , pallado	 mas bem he que illo titila de exem-
plo ás mais para naõ teguirem loncas rnoJas , e el-
cuzadas peraltifies.

Semhor rneu amo, como coa.' elle fuccellO tudo boje
he alegria canceda.me que caze en com mpainha„
para taóbern ter. a ininna funeaõ golloza.

716. Se ella te quizer , nah devo embarçarrte.
Cata'''. Oh lá (e clueco squi tens a mirilla innó men Gar-

rapato , graeas amor que fou tua mulher.
Car. Ella he a minha , o ponto eftá que aos primeires

oito dias de cazada 5 naõ dez motivo a fazerein .no5 al-
gar/la fa tira , que a pregoada firva de rizo a todos os
que alerem ; gafando o feu vintern squi le finda ef-
te alegre , e graciolo entremet , elle por devenido

,rne. ece o perdaõ do benigno Leitor, , pois todo Id em-
pen:iou cm lium defcente palla tempo , e no dezem-
peaho do titulo.

Todos. A nefordem dos NOiV03 de oito dias.
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